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 RESUMO 
 
O objetivo geral dessa pesquisa é apresentar perfil do estudante atleta da Universidade de 
Brasília. Este é um estudo exploratório e faz parte do um Trabalho de Conclusão de Curso 
sobre o tema geral da Dupla Carreira Esportiva. A amostra é composta por estudantes atletas 
que representaram a universidade em competições oficiais, organizadas pela Confederação 
Brasileira do Desporto Universitário, no ano de 2017. O estudo consistiu em duas fases. Na 
primeira fase do estudo enviamos um questionário semiestruturado via e-mail para traçar o 
perfil da amostra e na segunda fase foram realizadas entrevistas individuais com atletas que 
obtiveram resultados internacionais, com a intenção de aprofundar as respostas obtidas pelo 
questionário obtido. A alta escolaridade dos pais dos estudantes atletas favorece a manutenção 
da condição de estudante atleta universitário. Apesar da maioria dos estudantes atletas 
tentarem  conciliar ambas as carreiras de forma igual perceberam que há a tendência de a 
carreira acadêmica sobressair como prioridade devido ao alto índice acadêmico, respostas do 
questionário e pelas entrevistas realizadas. Há indicativos, por parte dos estudantes atletas, da 
necessidade de um programa de acompanhamento acadêmico voltado ao estudante atleta 
universitário para afirmar a sua tal condição. 
 
Palavras chaves: Dupla Carreira, Ensino Superior, Educação Física. 
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1. INTRODUÇÃO 
1.1 Considerações Iniciais 
 
Dentro do cenário da formação esportiva existe a temática da dupla carreira, que é 
“o desafio de trilhar a carreira esportiva juntamente com o trabalho ou os estudos” (RYBA et 
al., 2014, p.01). Em ambas as carreiras, esportiva e acadêmica, faz-se necessário que o 
estudante-atleta passe por fases de aprendizado até ser considerado pronto para exercer o seu 
papel social dentro destas fases, em busca de credenciais necessárias para inserção no 
mercado de trabalho formal e no mercado de trabalho esportivo (MELO et al., 2016). 
Para o cumprimento das exigências de cada carreira durante os anos de formação, 
o atleta precisa cumprir tanto com o tempo destinado à preparação escolar, estabelecidas pela 
legislação brasileira (LDB)1, quanto nos treinamentos, viagens, competições e descanso, 
estabelecidos pelos clubes formadores. 
 Segundo Damo (2005) o contexto de formação no futebol profissional brasileiro, 
por exemplo, pode chegar a aproximadamente 5.000 horas de treinamento durante 10 anos, 
até o atleta estar pronto para cumprir as exigências do mercado esportivo futebolístico. Já no 
contexto de formação escolar, a legislação brasileira exige que o estudante cumpra uma 
jornada de estudos de 800 horas distribuídas em 200 dias letivos, durante os anos de 
escolarização básica, totalizando 9.600 horas distribuídas em 12 anos (BRASIL, 1996). Para 
que o estudante-atleta consiga obter êxito em ambas as áreas de formação, será preciso buscar 
estratégias que o ajudem a trilhar esses dois caminhos concomitantemente, levando sempre 
em conta a quantidade diária de horas investidas nas duas atividades escolhidas. 
Essa realidade torna difícil a adequação das rotinas dos estudantes atletas e o 
comprometimento em ambas atividades, haja vista que no país, são os próprios alunos que 
negociam com a escola sobre remarcações de trabalhos e/ou provas em função das faltas 
ocasionadas pelos treinos ou viagens esportivas. Salvo os casos onde o jovem atleta se instala 
em alojamento esportivo, estudando no próprio centro de treinamento, ou que não só o jovem 
atleta, mas também os atletas adultos que estudam em faculdades privadas que tem parceria 
com o clube – lembrando que os centros de formação de atletas têm legislação específica2 
para tratar a formação esportiva nacional. (BARTHOLO et al., 2011; COSTA, 2012; MELO, 
SOARES, ROCHA, 2014). 
                                            
1 BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 
Diário Oficial da União, Brasília, DF, v. 134, n. 248, 23 dez. 1996. Seção 1, p. 27834-27841.  
2 BRASIL. Lei N° 12.395, de 16 de março de 2011. Altera as Leis n° 9.615, de 24 de março de 1998, conhecida 
como “Lei Pelé”. 
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Para os clubes de futebol do país, a CBF (Confederação Brasileira de Futebol) 
emite um certificado ao clube que cumpre as normas jurídicas relacionadas a formação 
esportiva. Os clubes formadores não são obrigados a seguir tais normas jurídicas e por esse 
motivo alguns privilégios são dados aos clubes que conquistam o Certificado de Clube 
Formador afim de garantir o que já é previsto na lei (LEITÃO; FERREIRA, 2016). 
Ainda de acordo com Leitão e Ferreira (2016) dos 664 clubes existentes no país, 
até o ano de 2016 apenas 43 clubes tinham o Certificado de Clube Formador, ou seja, 6,5%. 
Atualmente, são 45 clubes, entre profissionais, amadores e formadores com certificado3. 
Mesmo com um número tão baixo de adeptos percebe-se um princípio de interesse na 
formação do atleta futebolista.  
A discussão sobre como trilhar o caminho da formação esportiva e escolar passa 
também no contexto internacional, pode-se dizer que “lá fora” as discussões estão mais 
avançadas, no sentido de opções de políticas governamentais voltadas para a diminuição das 
tensões causadas pelas duas formações e no tempo de discussão sobre o assunto (AZEVEDO 
et al., 2017). Um exemplo disso é o modelo de formação de atletas ligado ao sistema 
educacional, no caso dos Estados Unidos, pois o atleta que almeja a profissionalização terá 
que ter, além do rendimento esportivo, rendimento escolar para conseguir se manter na liga de 
base e posteriormente ter acesso às universidades, para que depois encontre os clubes 
profissionais (ALVES; PIERANTI, 2007). 
Com bases em diretrizes próprias para a dupla carreira, países membros da União 
Europeia (UE) compartilham experiências e tem uma referência documental4, afim de 
proporcionar ao estudante atleta benefícios relacionados a sua saúde, ao seu desenvolvimento 
pessoal e até mesmo com seu plano de carreira. A partir desse documento que afirma a 
preocupação com o atleta de forma holística, propiciando um ambiente onde o acesso ao 
ensino superior é uma realidade planejada, o atleta pode, após sua aposentadoria, ter um curto 
período de adaptação para a vida após o esporte, devido a qualificação educacional. 
Esse documento específico em conjunto com programas que tratam sobre dupla 
carreira, nos mostra que esse fenômeno não só foi discutido como já tem propostas de ações 
em diferentes países. 
                                            
3 CBF. Certificado de Clube Formador. Disponível em: <https://www.cbf.com.br/a-cbf/informes/registro-
transferencia/certificado-de-clube-formador>. Acesso em: 05 jun. 2018. 
4 EU. Diretrizes sobre Dupla Carreira. Disponível em: 
<http://ec.europa.eu/assets/eac/sport/library/documents/dual-career-guidelines-final_en.pdf>. Acesso em: 20 jun. 
2018. 
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De acordo com Pato et al. (2017) existem programas específicos para a dupla 
carreira esportiva em alguns países do contexto universitário europeu (Espanha, Grécia, Itália 
Malta e Reino Unido). Apesar das diretrizes básicas dos programas serem as mesmas, cada 
país desenvolveu e adaptou seu próprio programa de acordo com sua realidade e 
possibilidades. Dentro desses programas de desenvolvimento da dupla carreira no ensino 
superior, as maiores dificuldades encontradas, entre outras, foram: 
- Conscientização do corpo docente das unidades acadêmicas sobre o contexto da 
dupla jornada; 
- Uso dos recursos tecnológicos para melhorar a comunicação entre estudantes e 
professores utilizando o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e redes sociais; 
- Estrutura esportiva de rendimento adequada aos planos de conquistas; 
- Apoio institucional para implementação do programa. 
 
Uma característica em comum dos programas é a utilização de mentores e tutores, 
peças chaves para o funcionamento e alcance de resultados esportivos e acadêmicos e que 
atuam como facilitadores na implementação desses programas. Outro tipo de facilitador é o 
uso da tecnologia a favor da implementação do programa, o uso das redes sociais e de AVA 
ajudando na comunicação do estudante atleta com tutores/mentores e corpo docente (PATO et 
al., 2017). 
Após esse panorama no contexto universitário europeu, que nos mostra 
possibilidades para tratar essa temática, a seguir irei explicar sobre a organização do esporte 
universitário nacional, na qual podermos observar o contexto nacional e identificar os 
objetivos da pesquisa.  
Por aqui, o esporte universitário nacional é organizado pela Confederação 
Brasileira do Desporto Universitário (CBDU), que é uma pessoa jurídica de direito privado, 
sem fins lucrativos e que tem autonomia administrativa para sua organização e funcionamento 
(BRASIL, 1941). O principal financiamento do esporte universitário se dá pela esfera estatal, 
mas devido às novas tendências do esporte mundial, o esporte universitário pode também se 
aproximar do mundo dos negócios, da esfera privada e se separar do Estado (STAREPRAVO 
et al., 2010).  
Como os membros ligados à CBDU são todas Instituições de Ensino Superior 
(IES) e algumas delas são instituições geridas pelo poder público, saber como o esporte se 
organiza nessas instituições se faz necessário para a aplicação efetiva de recursos públicos ou 
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criação de normas para favorecer a manutenção do estudante-atleta no esporte e na 
universidade. 
A partir do que foi dito até o momento é importante identificar qual o perfil do 
estudante-atleta de uma universidade gerida pelo poder público e que apresenta resultados 
expressivos no esporte nacional universitário, haja vista que a UnB esteve em uma das 10 
melhores universidades do país no ano de 20185 e esteve entre as melhores universidades no 
âmbito esportivo no ano de 20176. 
O objetivo geral dessa pesquisa é apresentar perfil do estudante atleta da 
Universidade de Brasília. Já os objetivos específicos são: conhecer o estudante atleta no 
âmbito socioeconômico, acadêmico e esportivo, mapear fatores de interferência na 
conciliação entre os estudos e o treinamento esportivo, além de compreender a gestão 
esportiva da UnB. Com isso podemos propor apontamentos que contribuam com a dupla 
jornada do estudante atleta em questão. 
 
  
                                            
5 QS – TOP UNIVERSTIES. World University Rankings. Disponível em: 
<https://www.topuniversities.com/university-rankings/world-university-rankings/2018>. Acesso em: 12 jun. 
2018. 
6 CBDU. Ranking Troféu Eficiência. Disponível em: <https://www.cbdu.org.br/wp-
content/uploads/2017/05/TE_IES_FINAL.pdf>. Acesso em: 4 mar. 2018. 
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1.2 METODOLOGIA 
 
Essa pesquisa é de cunho exploratório e teve uma análise de dados quantitativos e 
qualitativos. 
 
1.2.1 População e Amostra 
 
A população da pesquisa constitui-se por 213 estudantes que representaram a UnB 
no ano de 2017 em, pelo menos, uma competição universitária organizada pela CBDU e que 
continham cadastro no banco de dados da Diretoria de Esporte e Lazer (DEL).  
A população era composta por 92 mulheres e 121 homens, distribuídos em dez 
modalidades de esportes coletivos, 12 de esportes individuais e duas de esportes eletrônicos.  
A partir da primeira rodada de envio do questionário quatro estudantes-atletas não 
aceitaram colaborar, nove endereços eletrônicos estavam com erro, 146 não responderam ao 
convite e 54 estudantes-atletas aceitaram colaborar com a pesquisa. 
Posteriormente foi feita uma segunda rodada de envio dos questionários aos 146 
estudantes-atletas que não responderam ao primeiro convite para participar da pesquisa, 
aumentando assim o número da amostra de 54 para 56. 
A amostra constitui-se por 37 mulheres e 19 homens, sendo 40 participantes de 
modalidades de esportes coletivos, 15 de modalidades individuais e um da modalidade 
eletrônica.  
A média de idade da amostra era de 24 anos e 83,93% dos participantes 
pertenciam ao Campus Darcy Ribeiro. 
 
1.2 .2 Instrumento 
 
Na primeira fase da pesquisa foi utilizado um questionário online estruturado com 
46 questões, das quais quatro eram abertas, sobre o perfil dos estudantes-atletas da UnB. O 
tempo de preenchimento do questionário foi de 10 a 20 minutos e foi desenvolvido a partir da 
ferramenta “Formulários Google”. Tal ferramenta foi escolhida devido à sua facilidade para 
coletar os dados e sua popularidade. Para os participantes menores de idade foi usado o 
Termo de Assentimento Livre Esclarecido e para os participantes maiores de 18 anos foi 
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usado o Termo de Consentimento Livre Esclarecido, ambos contidos no instrumento de coleta 
de dados. 
O “Formulários Google” permite que os dados fossem automaticamente 
transformados em gráficos que facilitaram o processo de análise inferencial e que, ao serem 
exportados para o Excel, possibilitou o tratamento dos dados no SPSS7. 
Na segunda fase da pesquisa foram realizadas entrevistas semiestruturadas, 
norteado por um guia8 dividido em cinco eixos norteadores: trajetória acadêmica, trajetória 
esportiva, conciliação entre esporte e estudo, conciliação psicossocial e conciliação financeira. 
As entrevistas foram individuais com participantes escolhidos por conveniência, uma delas 
sendo por vídeo conferência por causa da inviabilidade de encontro presencial com um dos 
estudantes.  
Esse grupo foi escolhido a partir dos estudantes atletas que se sobressaíram e 
alcançaram conquistas esportivas internacionais, partindo do pressuposto que eles têm uma 
rotina mais próxima à dos atletas de alto rendimento e que possam ter mais dificuldade na 
conciliação das duas jornadas.  
 
1.2.3 Procedimento do Questionário 
 
Através do e-mail, um link foi enviado para cada aluno direcionando ao 
questionário para o preenchimento individual. Em alguns casos foram realizadas visitas nos 
locais de treino dos estudantes-atletas, sempre no início ou no final dos treinos, para a 
aplicação do questionário in loco com a finalidade de obter maior controle e agilidade na 
coleta dos dados. 
Na primeira fase de envio, os questionários foram enviados aos estudantes-atletas 
no dia 22 de abril de 2018. No dia 20 de maio de 2018 os questionários foram reenviados 
somente para os 146 estudantes-atletas que não haviam respondido ao convite na primeira 
vez. A fase de aplicação dos questionários finalizou em 25 de maio de 2018 e a partir daí a 
análise dos resultados começou a ser feita.  
 
1.2.4 Procedimento das Entrevistas 
 
                                            
7 IBM. Statistical Package for the Social Sciences. Disponível em: <https://www.ibm.com/br>. Acesso em: 02 
jun. 2018. 
8 Guia de entrevista adaptado, utilizado por Guirola Gómez et al. (2018). 
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                   As entrevistas foram gravadas diretamente com os estudantes atletas selecionados, 
por meio de gravador de voz SONY ICD-PX240 e câmera de filmagem CANON PowerShot 
SX520 HS. O gravador estava posicionado entre o entrevistador e o entrevistado, já as 
câmeras de filmagem estavam posicionadas ao lado do entrevistador, focado no rosto do 
entrevistado.  
As entrevistas aconteceram em uma sala de reuniões (sala de reuniões da DEL) e 
em uma sala de aula do Centro Olímpico da UnB, para obter maior qualidade nas gravações. 
O período de realização das entrevistas foi de 5 a 12 de junho 2018 e tiveram a 
supervisão do Prof. Dr. Felipe Rodrigues da Costa da FEF.  
Para essa pesquisa contou-se com a colaboração dos estudantes de Mestrado do 
Curso de Educação Física da UnB, Yuri Scremin de Miranda e Fernando Bernardes Martins 
que utilizaram essas entrevistas como treinamento para suas próprias pesquisas da dissertação 
de Mestrado. 
                  Após as entrevistas, foi entregue uma ficha de horários aos estudantes atletas com 
resultados internacionais. Nessa ficha o estudante atleta preenchia de acordo com o tempo 
investido, nas categorias de estudos, trabalho e treino, na qual seria usada para investigar o 
tempo semanal investido para cada categoria e também qual o meio de transporte que ele 
utilizava para se deslocar. 
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2. ORGANIZAÇÃO DO ESPORTE NA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 
 
A Universidade de Brasília faz parte da Fundação Universidade de Brasília (FUB) 
e sua gestão funciona a partir de órgãos deliberativos, normativos, consultivos e executivos. 
Os Conselhos Superiores são órgãos de caráter deliberativos, normativos e consultivos, isso 
significa que eles detêm o poder de decisão sobre a universidade, e a Reitoria é um órgão 
executivo somente, que tem função subordinada aos Conselhos Superiores e é responsável por 
executar todas as decisões tomadas pelos os conselhos (BRASIL, 1994; BRASIL, 2001). 
Dentre os Conselhos Superiores existentes há três conselhos com funções 
deliberativas, normativas e executivas, são eles (BRASIL, 2001): 
- Conselho Universitário (CONSUNI) - é o órgão máximo da UnB e entre suas 
atribuições vale destacar sua responsabilidade de formular as políticas globais da 
Universidade; 
- Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) e Conselho de Administração 
(CAD) – ambos deliberam por meio de plenário ou câmaras, sobre as matérias acadêmica, 
científica, cultural e artística e sobre as matérias administrativa, econômica, financeira, de 
planejamento e orçamento, de gestão de pessoas e sobre relações sociais, de trabalho e de 
vivência; 
- Conselho Comunitário – é o conselho consultivo que tem por função aconselhar 
e nortear as discussões, opinar sobre estudos, projetos, planos e relatórios da Universidade e 
recomendar ações e medidas à Reitoria (BRASIL, 2001). 
 Como órgão executivo da UnB, a Reitoria tem a função de coordenar e 
superintender as atividades universitárias. É integrada por Decanatos, Procuradoria Jurídica, 
Auditoria, Assessorias e Órgãos Auxiliares (Gabinete e Prefeitura do Campus).  
Os Decanatos são divididos por áreas, são elas: Ensino de Graduação, Pesquisa e 
Pós-Graduação, Extensão, Administração, Gestão de Pessoas, Planejamento e Orçamento e 
Assuntos Comunitários (BRASIL, 2001). 
O Decanato responsável pelo esporte universitário da UnB é o Decanato de 
Assuntos Comunitários (DAC), que até 2017 tinha em sua estrutura organizacional uma 
Diretoria de Esporte, Arte e Cultura (DEA) e atualmente dispõe de uma diretoria recente e 
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mais específica, a Diretoria de Esporte e Lazer (DEL), criada em novembro de 20179 para 
tratar dos assuntos afins.  
 
Figura 01: Organograma da gestão esportiva da UnB: 
 
Fonte: Autor da Pesquisa 
 
A DEL é a instância que administra, respeitando seus limites legais, o esporte 
dentro da IES UnB, ela atua tanto no esporte recreativo quanto no esporte de representação 
com ações, auxílios e programas (BRASIL, 1994). 
As manifestações esportivas da universidade também acontecem pela participação 
do estudante nas “atléticas” dos respectivos cursos da UnB, matrícula na matéria prática 
desportiva oferecida pela Faculdade de Educação Física e participação de projetos de 
extensão com teor esportivo (BRASIL, 2001). 
Para o esporte de representação a DEL trabalha apoiando os Clubes Esportivos, 
que são entidades autônomas que oferecem treinamentos de determinada modalidade e ajuda 
na integração dos estudantes através esporte. Esse apoio pode vir como financiamento para 
                                            
9 UnB. Ato da Reitoria n° 1683/2017. Disponível em: <https://www.sei.unb.br/sei/>. Acesso em: 12 jun. 2018. 
Conselhos 
Superiores
Reitoria
Decanatos
DAC
DEL
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estudantes atletas através de bolsa esportiva10, apoio e orientação nutricional e psicológico, 
auxílio viagem e editais para tutores que prestam serviços para fortalecer o esporte de 
representação.  
 
Figura 02: Organograma da organização esportiva universitária no país: 
 
Fonte: Autor da Pesquisa 
A DEL oferece aos estudantes atletas apoios, dentre eles um programa de 
financiamento onde o subsídio é concedido pelo Programa Nacional de Assistência Estudantil 
(PNAES), esse programa é chamado Programa Bolsa Atleta - UnB (PBA-UnB). O objetivo 
desse programa é o financiamento do estudante para a sua manutenção no esporte por meio de 
uma bolsa e é destinado aos estudantes-atletas que praticam o esporte de representação. 
O PBA-UnB é uma iniciativa da própria universidade e é oferecido pelo DAC aos 
estudantes-atletas que desejam atuar nas duas carreiras, valorizando e contribuindo para o 
cumprimento das suas responsabilidades acadêmicas e esportivas. 
Para o estudante participar do PBA-UnB no ano de 2017 alguns critérios11 foram 
levados em consideração como o Índice de Rendimento Acadêmico (IRA) igual ou superior à 
2,4, a situação acadêmica no semestre em que deseja participar do programa, estar em plena 
                                            
10 Existe uma lei que oferece financiamento através de bolsa esportiva para atletas de alto 
rendimento, que foi inspirada em uma lei orgânica do Distrito Federal, chamado Programa 
Bolsa Atleta (BUENO, 2008). 
 
11 DEA. Bolsa Atleta UnB. Lançamento PBA-Unb 2017. Disponível em: 
<http://www.dea2.unb.br/images/PDF/2017_1_Edital%20Bolsa%20Atleta_VF.pdf>. Acesso em: 4 mar. 2018. 
CBDU
FUEs
FESU
AAAUnB
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atividade esportiva, estar vinculado a algum Clube Esportivo Universitário da UnB, entre 
outros. Até o ano de 2016 a obrigatoriedade do vínculo com o Clube Esportivo Universitário e 
o IRA eram dispensados. Essa mudança tornou mais justa a distribuição das bolsas, haja vista 
que o aluno deverá, a partir disso, ter um rendimento acima da média tanto no nível 
acadêmico como esportivo. 
A partir de 2017 a DEL, já nesse formato, com o intuito de fomentar o esporte 
universitário, desenvolveu programas de tutorias e extensão com a colaboração direta do 
corpo discente e profissionais do mercado esportivo privado. 
Uma consequência direta dessa iniciativa pode ter sido o fato da UnB ter logrado 
o segundo lugar no Troféu Eficiência 2017, disputa essa organizada pela CBDU, no qual 
participaram 273 instituições de ensino superior disputando a melhor posição no ranking das 
universidades no contexto esportivo. E mais, dentre as universidades públicas que estavam no 
ranking, a UnB foi a melhor colocada. 
A junção dos Clubes Esportivos resulta em uma entidade responsável por 
representar a UnB em competições externas, a Associação Atlética Acadêmica UnB12 
(AAAUnB).  Essa associação tem algumas atribuições como preparar as equipes para 
competições externas, coordenar competições internas da universidade, é organizada pelos 
próprios estudantes e não tem fins lucrativos. A AAAUnB trabalha soba tutela da DEL para 
fomentar o esporte de representação dentro da Universidade. 
Essas competições externas mencionadas, são organizadas pela CBDU e que 
também organiza o desporto universitário no país. Ela é constituída por uma entidade de cada 
Estado e do Distrito Federal que administram o esporte universitário a nível estadual e 
distrital, chamadas de Federações Universitárias Estaduais (FUEs).  
Estas federações têm organização própria, são regidas pelos próprios estatutos e 
precisam manter os requisitos necessários para se manterem nessa condição. Elas são 
compostas por associações atléticas acadêmicas de cada universidade do estado ou distrito. 
No caso da UnB, ela é filiada por meio da AAAUnB com a Federação do Esporte 
Universitário do Distrito Federal (FESU), que administra o esporte universitário distrital. 
  
                                            
12 UnB. AAAUnB. Disponível em: <www.esporte.unb.br/index/php/associacao-atletica>. Acesso em: 4 
mar. 2018. 
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3. ANÁLISE E DISCUÇÃO DOS RESULTADOS 
 
A partir dos dados obtidos pela pesquisa, com o objetivo de conhecer o estudante-
atleta, podemos traçar o perfil desses universitários que representam a UnB em competições 
oficiais. 
 
3.1 Questionário: 
 
Foi possível identificar que os estudantes atletas estão em diferentes fases da 
graduação. 16% estão no início da graduação, 80% da metade para o final da graduação e 
3,6% já se encontram no programa de pós-graduação a UnB. 
Os alunos estão distribuídos em cursos variados, sendo que 84% dos respondentes 
pertencem aos cursos das seguintes áreas de conhecimento: ciências da saúde, ciências sociais 
e engenharias13. 
Outro dado importante da amostra foi sobre a escolaridade dos pais que o contexto 
familiar onde o estudante está inserido.  
 
Figura 03: Escolaridade dos pais dos estudantes-atletas da UnB (n = 56). 
 
 Fonte: Autor da pesquisa. 
 
                                            
13 Participação dos estudantes-atletas por áreas de conhecimento de acordo com a amostra: 43% 
ciências da saúde, % ciências sociais e 21% engenharias. 
72.35%
25.95%
1.80%
Ensino Superior Ensino Básico Prefiro não responder
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A partir do gráfico acima, percebe-se que a escolaridade dos pais é alta e sabe-se que 
alto nível de instrução garante bons níveis de empregabilidade (BALACIANO; SEABRA; 
LEMOS, 2005, p. 48). 
Ainda segundo os autores citados, quanto maior o nível de escolaridade maior a 
qualidade da força de trabalho e maiores os salários recebidos. 
Vale a pena ressaltar que no questionário original, na opção Ensino Superior estão 
englobados Especialização, Mestrado e Doutorado.  
 Apesar dos dados acima demonstrarem que a maioria da amostra pertence à um grupo 
socioeconômico mais favorecido, também se aferiu na pesquisa que a grande maioria foi 
beneficiada pelo PBA-UnB. 
 
  Figura 04: Bolsas que recebeu durante sua trajetória esportiva (n = 56). 
 
 Fonte: Autor do trabalho 
 
Esse gráfico demonstra que 40 dos 56 estudantes-atletas foram beneficiados com o 
PBA-UnB, ou seja, o Programa até o momento atende à atletas que não estão em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica, em sua maioria. 
Fazendo uma conexão com a Figura 03, percebe-se que a maioria dos atletas tem 
facilidade de conciliação da dupla jornada, haja vista que a maioria além de receber uma bolsa 
atleta também recebe apoio financeiro e logístico dos pais (devido à alta empregabilidade), 
permitindo ficar o dia todo na universidade estudando e praticando esporte.  
2
4
13
40
0 5 10 15 20 25 30 35 40 45
Bolsa Atleta UnB Nunca recebi bolsa
Bolsa Atleta do DF (ou semelhante) Bolsa Atleta Federal
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Outro dado importante inferido na pesquisa é que 55,4% dos estudantes-atletas não 
trabalham14, o que reforça uma aparente tranquilidade em trilhar a dupla jornada quando se 
tem uma condição socioeconômica favorável. 
           Um dos critérios utilizados para os estudantes participarem do PBA-UnB é o IRA 
acima ou igual a 2,4. Quando comparados a outros programas de iniciação à docência, à 
pesquisa e à extensão o IRA considerado é acima ou igual a 3,5. Nesse ponto, observa-se 
uma diferença considerável no padrão de exigência e percebe-se que uma certa facilidade de 
participar do PBA-UnB. 
 
           Tabela 1: Relação entre a compatibilização dos estudos com as práticas esportivas e o 
IRA dos alunos. 
 
 IRA Total 
Entre 
2,1 e 3 
Entre 
3,1 e 3,5 
Entre 
3,6 e 4,0 
Entre 
4,1 e 4,5 
Entre 
4,6 e 5 
Equilíbrio entre os dois  
 
Prioriza o esporte 
 
Prioriza o estudo 
 
2 
 
6 
 
8 
 
6 
 
1 
 
23 
(41%) 
 
3 
 
3 
 
3 
 
1 
 
0 
 
9 (16%) 
 
0 
 
3 
 
13 
 
5 
 
2 
 
22 
(39%) 
      
Total 5 12 24 12 3 
56 
(100%) 
 Fonte: Autor do trabalho. 
 
Através da tabela acima, produzida a partir da pesquisa, percebe-se que os alunos que 
decidiram trilhar de forma equilibrada a dupla jornada, apresentaram uma baixa concentração 
dos dados nas extremidades da tabela e alta concentração de respostas entre os índices de 3.6 
e 4.0. 
Observa-se também que os alunos que, mesmo praticando esportes, decidiram dar 
prioridade aos estudos, tiveram uma concentração de dados com IRA mais alto e aqueles 
                                            
14 O termo utilizado no Questionário foi “desempregado”. Como não temos modo de afirmar que os 
respondentes estão “à procura de emprego”, alteramos o termo para “não trabalham” a fim de 
expressar a real condição da amostra. 
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alunos que deram mais prioridade à prática esportiva obtiveram uma concentração de dados 
com IRA mais baixo. 
Com isso, aqueles jovens que decidem trilhar a dupla jornada tentando equilibrar a 
dupla jornada ou dando prioridade aos estudos representam juntos 80% da amostra, o que 
demonstra uma tendência do estudante-atleta da UnB. 
O IRA também é um critério para a prioridade matrícula nas disciplinas, fazendo com 
que o estudante possa organizar sua grade de horários de acordo com seu desempenho 
acadêmico. Sendo assim, os estudantes com IRA mais alto terão vantagens nas matrículas das 
disciplinas desejadas. 
Com isso, os estudantes-atletas não podem perder o foco no seu desempenho 
acadêmico, mesmo quando os treinos começam a ficar mais “puxados” em decorrência dos 
melhores resultados alcançados no esporte. Caso isso, aconteça eles poderão não conseguir 
conciliar da melhor maneira sua grade de horários, entre disciplinas e treinos. 
A UnB oferece treinos em 2 categorias de esportes: coletivos e individuais, sendo que 
93% são de modalidades coletivas e 7% de modalidades individuais. 
 
           Tabela 02: Em qual turno do dia os estudantes-atletas estudam e treinam pela equipe 
da UnB. 
   
 Em qual turno do dia você treina pela 
equipe da UnB? 
Total 
Não treina 
na UnB 
Horário 
do almoço 
Noite Tarde 
Em qual turno 
 do dia 
você estuda? 
Manhã 3 0 2 0 5 
Manhã e noite 0 1 2 0 3 
Manhã e tarde 11 4 27 2 44 
Noite 1 1 0 0 2 
Tarde e noite 0 0 1 1 2 
      
Total 15 (27%) 6 (11%) 32 (57%) 3 (5%) 56 (100%) 
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A tabela acima demonstra que 48% dos estudantes-atletas estudam no período diurno 
(manhã e tarde) e treinam na UnB no contraturno dos seus estudos, ou seja, no período 
noturno, ocasionando uma aparente harmonia de horários nessa dupla jornada. 
Dos 41 alunos que treinam na UnB e praticam esportes coletivos, 93% utilizam as 
dependências do Campus Darcy Ribeiro, mais precisamente o Centro Olímpico.  
Além disso, temos os estudantes que treinam pela UnB, porém não treinam nas 
dependências da Universidade. São 15 estudantes no total, sendo que 12 desses são de 
modalidades individuais, 2 na modalidade coletiva e 1 na modalidade eletrônica15 (League of 
Legends). 
 
No ano de 2017 a UnB alcançou resultados expressivos no esporte universitário. Foi 
também nesse ano que a DEL apresentou iniciativas de fomento do esporte na Universidade 
com os Programas de Tutoria para o Esporte. 
Nesse Programa, alunos dos mais variados cursos puderam contribuir para melhorar a 
performance esportiva e aprender na prática sua futura profissão. 
 
 Figura 05: Títulos obtidos por ano pelo estudantes-atletas da UnB. 
 
 Fonte: Autor do trabalho. 
 
                                            
15 A UnB não oferece treinamento para a modalidade eletrônica. 
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Quando comparamos o resultado de 2017 com os anos anteriores, percebemos um 
crescimento considerável na conquista de títulos nacionais, conforme podemos apreciar na 
figura 05.  
A pesquisa também mostrou que quase 60% dos respondentes já estiveram em 
Pódiuns Nacionais representando a UnB em 2017. 
Contudo, quando perguntamos aos estudantes-atletas se a UnB deu total apoio para 
eles exercerem sua condição de atleta, vemos na Figura 06 que nem sempre isso aconteceu. 
 
Figura 06: Apoio da UnB para o estudante exercer sua função de atleta (n = 56). 
 
 Fonte: Autor do trabalho. 
 
 E quando perguntamos aos estudantes-atletas, se os professores entediam a condição 
de atleta do aluno e ofereciam maior facilidade na remarcação de provas e trabalhos ou se 
aceitavam justificativa para as faltas ocasionadas por treinos ou viagens esportivas, também 
percebemos que isso não ocorreu com frequência. 
  
17.90%
30.40%
51.80%
0.00% 10.00% 20.00% 30.00% 40.00% 50.00% 60.00%
Discordo Nem Sempre Concordo
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 Figura 07: Os professores entendem a situação do estudante-atleta (n = 56). 
 
  
  
 Sabe-se que a dupla carreira esportiva não é fácil e exige muito mais do aluno, mas de 
acordo com os estudos internacionais a afirmação da condição do estudante atleta precisa 
estar alinhada com o corpo docente a fim de ajudá-lo a ter êxito em ambas carreiras (PATO et 
al., 2017). Caso contrário, o estudante pode vir a abdicar de uma delas.  
 Pato et al. (2017) ainda afirmam que os professores devem conhecer o ambiente 
esportivo e dos estudantes-atletas para conseguir ajudá-los.   
 A rotina de treinos foi compatível com a rotina de estudos dos alunos, porém a opinião 
da amostra discorda dessa compatibilidade, como vemos abaixo. 
 
 Figura 08: Os horários de treino e a rotina acadêmica são plenamente compatíveis. 
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 A pesquisa demonstrou que 82% dos estudantes-atletas gostariam que existisse um 
Programa de Acompanhamento ao Esportista para auxiliá-los na organização da grade de 
horários acadêmica e esportiva. 
 Programas específicos para a dupla carreira esportiva no contexto universitário já 
existem em alguns países da Europa, como já foi mencionado na introdução desse trabalho. 
Esses programas atuam em consonância com diretrizes estabelecidas pela União Europeia 
junto às Universidades, que dão respaldo jurídico para que os programas sejam cada vez mais 
aperfeiçoados e promovidos junto às IES que ainda não adotaram esses programas na própria 
gestão (PATO et al., 2017).  
 Dentro desses programas, algumas ferramentas são utilizadas: como identificar o 
estudante-atleta na Universidade, recrutar tutores e mentores que deem suporte aos alunos, 
oferecer estrutura de treinamento de alta performance e garantir amparo legal para o 
funcionamento do programa (PATO et al., 2017). 
 Essa pesquisa evidenciou que 89% dos respondentes concordam que um Programa de 
Acompanhamento Acadêmico e Esportivo deve contribuir para conscientização e afirmação 
da condição de estudante-atleta junto ao corpo docente das Unidades Acadêmicas e deve 
contemplar a organização de atividades on-line (à distância), flexibilizando a condição 
estudantil do atleta.  
 
3.2 Entrevistas 
 
Dos seis estudantes atletas que participaram das entrevistas, duas são mulheres e 
quatro são homens. Dos quais três pertencem as modalidades coletivas (treinam na UnB) e 
três as modalidades individuais (não treinam na UnB). 
Analisando as respostas dos estudantes obtidas através da entrevista aplicada, 
referindo-se ao eixo Trajetória Esportiva, foi quase absoluto (71.4%) o relato de inicio da 
carreira de atleta como competidor a partir do ingresso á Universidade. Verificou-se casos 
onde os estudantes já praticavam o esporte mencionado ou outra modalidade, mas que apenas 
com o ingresso a UnB, deram início à participação em torneios e competições ligados as 
modalidades que eles apresentaram resultados internacionais. 
Em relação a Trajetória Educacional, foi observado que para quase totalidade dos 
atletas (85,7%), a formação acadêmica possui maior prioridade que a jornada esportiva, sendo 
o esporte apontado como prioridade apenas por um atleta. Outro ponto de ligação entre os 
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discursos é o fato de 100% dos entrevistados estarem ou já terem estado em alguma atividade 
complementar que pertence a faculdade (pesquisa, extensão, estágio). 
Quando as questões adentraram no eixo Conciliação entre Esporte e Estudos, 
verificou-se, em todas as entrevistas, a presença constante das palavras “difícil” e/ou 
“complicada”. Dentre as reclamações e insatisfações mencionadas pelos alunos, destacou-se a 
indisponibilidade para resolver conflitos e impasses por parte do corpo docente. 
Referente ao eixo Conciliação Psicossocial, foi relatado o apoio familiar para as 
atividades desenvolvidas. Salvo as atletas mulheres que mencionaram dificuldades com a 
preocupação materna em relação a prática do Rugby, modalidade considerada “de muito 
contato” por uma delas. 
Finalizando a entrevista com o eixo Conciliação Financeira, foi consenso absoluto 
entre os estudantes atletas que o apoio financeiro proveniente dos pais, foi fundamental para a 
manutenção em seus respectivos esportes. Outra colaboração essencial, apontada e elogiada 
pelos alunos, foi o auxílio viagem disponibilizado pela DEL e que lhes proporcionou a 
oportunidade de competir pela universidade, sem desembolsar nenhum valor.  
No entanto, em unanimidade pelos estudantes atletas, foi relatado a insuficiência do 
valor disponibilizado pelo PBA-UnB para cobrir as necessidades de um estudante atleta – 
alimentação, material e transporte. Mesmo sendo um valor relatado como baixo, respeita a 
isonomia de bolsas dentro da Universidade. 
O tempo médio semanal investido nas categorias Estudo, Treino e Trabalho foram de 
17h, 8h e 24h16 respectivamente. Para os cálculos foram inclusos o tempo de deslocamento 
destinado a cada categoria como parte do tempo investido. 
O que vai de acordo com a prioridade descritas pelos próprios estudantes atletas 
quando questionados, mas que para esse grupo, a prevalência das respostas na categoria de 
estudos significa que o grupo que alcançou os melhores resultados esportivos, atualmente tem 
seu foco prioritariamente nos estudos. Interromper sua carreira esportiva para se dedicar 
integralmente aos estudos, é uma das características desse grupo. 
Como meio de transporte mais utilizado para o deslocamento, o carro (80%) foi 
predominante nas respostas. Também obtivemos 20% para ônibus. Esses resultados obtidos 
na ficha de horários estão de acordo com os resultados obtidos na pesquisa, os estudantes 
atletas entrevistados utilizam da sua situação socioeconômica, tida nesse estudo como 
confortável, para utilizar um meio de transporte que condiz com tal situação. 
                                            
16 Somente um participante relatou que trabalhava. 
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4 CONCLUSÃO 
 
Verificamos que os atletas de representação da UnB têm condição 
socioeconômica favorável para a conciliação dos esportes e dos estudos no esporte de 
representação. Apesar da aparente conciliação em relação ao período de estudos e período de 
treino, o processo de conciliação das duas jornadas é tido como “difícil”. 
Os estudantes atletas consideram o estudo como sua prioridade, de acordo com o 
grupo das entrevistas, no qual corresponde a 58% do seu investimento de tempo por semana. 
O Índice de Rendimento Acadêmico (IRA) de 70% respondentes do questionário é acima de 
3,6, suficiente para a participação de programas oferecidos pela Universidade. 
Foi identificado, por parte dos estudantes, a necessidade de um Programa de 
Acompanhamento Acadêmico e Esportivo, para afirmar sua condição de estudante frente aos 
transtornos ocorridos durante a dupla jornada. 
A partir das tentativas realizadas no âmbito esportivo no ano de 2017, esperamos 
que a gestão esportiva da UnB continue avançando e mantenha os programas de tutorias 
iniciados e utilizem os programas internacionais sobre a dupla carreira, no âmbito 
universitário, como modelo para melhorar a gestão esportiva atual. Atuando nos pontos 
estratégicos para a manutenção do estudante atleta dentro da Universidade (conscientização 
do corpo docente, utilização de recursos tecnológicos). 
A criação de um programa de acompanhamento pode ser capaz de contribuir com 
a comunicação entre os professores das unidades acadêmicas e os direitos dos estudantes 
atletas, que representam a UnB em competições oficiais relataram problemas sobre essa 
relação. Além de comunicação, o programa poderá oferecer instruções sobre a construção de 
uma grade horária favorável a conciliação entre estudo e treinos. 
Uma das limitações do estudo foi o baixo número de participantes, na qual faz-se 
necessários estudos que possam expressar com maior representatividade a população aqui 
investigada.   
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6 ANEXOS 
 
ANEXO A: Modelo do Questionário. 
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ANEXO B: Guia de entrevista. 
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ANEXO C: Guia de entrevista adaptado. 
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ANEXO D: Ficha de horários. 
 
